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Introdução

	No Brasil, a crescente demanda por medicamentos isentos de prescrição destaca a necessidade de considerar fatores como localização, clima e situação financeira dos pacientes. Em 2014, 76% da população declaravam tomar medicamentos por conta própria, já em 2020 observou-se que houve o aumento de 81% das pessoas que se automedicavam. A falta de orientação adequada sobre o armazenamento desses medicamentos pode comprometer sua eficácia e segurança, tornando essencial uma abordagem informada e personalizada pelo farmacêutico (RIBEIRO, 2024).
            O profissional farmacêutico possui um conjunto de atribuições, na qual garante a gestão eficiente de medicamentos e produtos farmacêuticos, como o planejamento, a aquisição, o recebimento, o armazenamento, a distribuição, a dispensação, o monitoramento e a avaliação. Cada uma dessas etapas e crucial para garantir um serviço seguro e eficaz, contribuindo com a saúde pública e a satisfação dos usuários. 


Objetivo

Destacar a importância da orientação de um profissional farmacêutico na armazenagem de medicamentos, com foco nos riscos associados ao armazenamento inadequado. 

Metodologia

Foram utilizadas pesquisas de revisão de literatura pelas plataformas Scientific Electronic Library Online (SciELO) e Biblioteca Virtual em Saúde (BVS). Utilizando as palavras chaves: armazenamento domiciliar, medicamento e farmacêutico. Foram consultados artigos entre os anos 2010 a 2024. 

Desenvolvimento

O armazenamento adequado de medicamentos em casa envolve uma série de práticas, como alocá-los em local seco, fresco e fora do alcance das crianças e animais, respeitar as condições de armazenamento indicadas na bula e sempre os mantendo na embalagem secundária. Os profissionais farmacêuticos desempenham um papel importante na educação dos pacientes sobre essas práticas e na prevenção de problemas como degradação de medicamentos devido à exposição ao calor ou umidade. Além disso, a orientação sobre o armazenamento em locais fechados e altos acabam reduzindo os riscos de intoxicações acidentais (RIBEIRO, 2010). 
A importância do farmacêutico no armazenamento domiciliar de medicamentos é destacada por um estudo que analisou 285 domicílios, revelando que a média de medicamentos por casa era de 8,4, com 93,5% das famílias possuindo pelo menos um medicamento estocado. Os medicamentos mais comuns incluíam analgésicos, diuréticos, antibacterianos, anti-inflamatórios e antiácidos. Em média, 41,6% dos medicamentos foram adquiridos sem prescrição médica, e 18,5% estavam vencidos. O estudo também identificou problemas como quantidades exageradas de prescrição e não cumprimento dos tratamentos, gerando sobras. Isso destaca a necessidade de orientação farmacêutica sobre o armazenamento adequado dos medicamentos, visando melhorar a segurança e a eficácia do processo terapêutico domiciliar (ANDRADE, 2020).

Conclusão

Portanto, a crescente automedicação no Brasil destaca a necessidade urgente de orientação adequada sobre o armazenamento de medicamentos. Com muitos pacientes usando medicamentos sem supervisão, os farmacêuticos têm um papel crucial em educar sobre práticas seguras e eficazes. Assim, o armazenamento adequado é fundamental para garantir seu correto funcionamento e evitar riscos à saúde, como a degradação dos medicamentos e intoxicações acidentais. Dessa forma, fortalecer a atuação do profissional farmacêutico é fundamental para evitar potenciais danos e maximizar benefícios ao tratamento.
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